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CRIADA a associação campineira de ação ecológica.
Campinas, 05 jun. 1987.

Correio Popular,

iCriada a Associação
I Cani pineira de

Ação]
;\loBrasil, são devastadas cerca
LOOmil árvores nativas por dia.
,e é o dado mais alarmante do,
nifesto da Associação Campi-
ra de Ação Ecológica e um dos

muitos motivos do surgimento des-
ta entidade que a partir de hoje
I>assaa atuar na cidade em defesa
do meio ambiente. E sua fundação
hoje, através de alguns cidadãos de
Campinas, entre jornalistas, arqui-
tetos, professores etc., coincide
exatamente com o Dia Internacio-
nal do Meio Ambiente, data em que
associações ecológicas do mundo
todo se manifesta pela promoção
da harmonia entre o homem e seu
hábitat.

O.arquiteto Fernando Valente
de Barros Barreto, funcionário da ..., .
Secretaria Estadual de Meio Am- ..~aT.pinas p~e..~~sage.maIs entldadesecol°fl.!!i.~!!!.gundo FernandoBarreto
biente e participante da entidade
ecológica paulistana SOS Mata
Atlântica, é um dos fundadores da
Associação Campineira de Ação
Ecológica. Ele nota que o apareci-
mento desta entidade em Campi-
nas é importante em virtude das di-
mensões da cidade e dos proble-
mas de meio ambiente que seu
crescimento produz. Enquanto
'Campinas conta com apenas três
'entidades que tratam do assunto,
f.ernando Barreto comenta. que
S"ãoPaulo dispõe de uma centena
de entidades ecológicas.

Para Fernando Barreto, as cida-
des precisam se preparar com a
formação de associações de defesa
de meio ambiente para não só com-
.bater os problemas atuais como se

I

precaver contra ações que compro-
metam a vida do homem e da natu-
reza. Nesse sentido, a Associação
Campineira de Ação Ecológica
propõe a realização de cursos, pa-

I

lestras e debates para a conscienti-
zação da população no que se refe-
re à questão ecológica.

ONU
I O arquiteto Fernando Barreto
recorda que, em 1972, foi criada
uma comissão pela Organização
das Nações Unidas (ONU) que pro-
moveu em Estocolmo, Suécia, ai
'primeira Conferência da ONU so-
bre Meio Ambiente. E do encontro
surgiu uma série de propostas em
defesa do meio ambiente e contra a
poluição da água, terra e ar. Só o
Brasil se poslcionou contrário às
propostas e o representante do go-
verno militar afirmou que o Pais
estava "de braços abertos à polui-
ção do progresso" .

Dois anos depois, segundo Bar-
reto, aquela Comissão Mundial pa-
ra Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento realizou um trabalho inter-
nacional de auditoria para verifi-
car as condições de proteção am-
_tal dgs.,paises. Em outubro "g~

r85';"'tlC;b~r São1"'aü-
,10 onde realizou uma série de au-diências públicas.

Como _participante das discus-
sões em São Paulo, Fernando Bar-
reto foi convidado para a ce-
!rJmôniade lançamento do relatório
tinal da comissão - "Nosso Futuro
Comum" - que aconteceu em Lon-
dres, no dia 27 de abril deste ano.
Em seu discurso, o arquiteto la-
Imentoua postura do governo brasi-
feiro na conferência de Estocolmo
e frisou que "tal decantado pro-
Igresso nos custou o titulo de recor-
tlista mundial em devastações de
Iflorestas tropicais, bem como nos
legou uma astronômica divida ex-
terna de US$111bilhões". (Leia na
integra do manifesto da Ação Cam-
pinelra de Ação Ecológica no su-
~lemento "Lazer &Turismo" deste
"ornal).
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